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Introdução
Em 2050 a população será de 9,8 bilhões, 29% a mais do número atual, sendo o crescimento maior nos países em desenvolvimento (FAO, 2017). Para isso, será necessário buscar possibilidade de reduzir destinos indevidos de matérias-primas derivadas de plantas como forma de suprir esta demanda cada vez maior de população. Os vegetais consistem em fonte nutricional de vitaminas, minerais e carboidratos solúveis, sendo que alguns possuem teor mais elevado de um ou de outro nutriente (BATISTA et al 2010). Este trabalho teve finalidade de caracterizar o extrato da folha da amoreira-preta (Morus nigra L.) a fim de buscar alternativa para melhorar as propriedades nutricionais de certos produtos por meio do enriquecimento da formulação.
Metodologia
As folhas de amoreira negra (Morus nigra) foram coletadas em Coxim-MS e transportadas para o IFMS para obtenção do extrato aquoso conforme figura 1. As análises físico-químicas e de bioativos do extrato aquoso foram realizadas no laboratório de química de alimentos do IFMS.


[bookmark: _Hlk80277615]Figura 1. Fluxograma de obtenção de extrato
Fonte: Os autores, 2021
As análises físico-químicas foram realizadas seguindo as normas analíticas do Instituto Adolfo Lutz (2008). A análise de cor foi feita seguindo as normas analíticas descrita em Paucar et al., (2008). 

Para determinação de flavonoides e fenólicos totais foram utilizadas as técnicas descritas em Alothman et al., 2009 e Singlenton & Rossi, 1965.
A figura 2 demonstra as análises realizadas neste trabalho.


Figura 2. Fluxograma de análises realizadas
Fonte: Os autores, 2021

Resultados e Análise
Os resultados encontrados das análises e seus respectivos valores médios e desvio padrão se encontram na tabela 1 
Tabela 1. Quantificação das Propriedades Físico-Químicas e de bioativos

	[bookmark: _Hlk80791554]PARÂMETRO
	MÉDIA ± DESVIO

	pH
	
              8,65 ± 0,04

	
Cor
	          
l* 30,20 ± 1,11
a* -0,37 ± 019
b* 2,42 ± 0,42
c* 2,42 ± 0,62
H° 99,02 ± 2,56

	Acidez Titulável (% de ácido cítrico)
	0,40% ± 0

	Sólidos Solúveis Totais (°Brix)
	3,66º ± 0,57

	Fenólicos totais
	[bookmark: _Hlk74941419]0,559 ± 0,02 mg/ml (EAG)

	Flavonóides
	3916,39 ± 0,05 mg/ml (EC)


Fonte: Os autores (2021)
Conforme apresentado na tabela 1, os valores encontrados para o pH do extrato foi de 8,65 ± 0,04, sendo um pH alcalino podendo contribuir na alcalinização do produto final também indicado em pesquisa por Pereira et al., (2016).
O parâmetro de luminosidade (L), variam de 0% (branco) a 100% (preto), valor de L* de 30,20 ± 1,11 mostra que é um extrato com potencial de escurecimento quando utilizado na formulação de produtos alimentícios, sendo que comparado a Xavier et al. (2019) a luminosidade o dobro do valor de literatura.
O parâmetro a* indica tendência a cor verde, o valor encontrado de -0,37, indica que o extrato contribuirá para o escurecimento da tonalidade verde quando utilizada no enriquecimento de produtos.
Os valores encontrados de acidez total titulável no extrato, foi considerado baixo. Assim como, os valores encontrados para sólidos solúveis totais. O baixo teor de açúcares presentes no extrato se dá devido as substâncias que se solubilizam na amostra, condições verificadas também por Pereira et al. (2016).
Observou-se alta concentração dos compostos flavonoides totais presente no extrato, sendo de 3.916,39 mg/ml, o que indica que as folhas de amora possuem alta capacidade de antioxidantes e quando utilizada no enriquecimento de novos produtos poderá trazer inúmeros benéficos a saúde humana. 
Os resultados obtidos para compostos fenólicos totais presentes no extrato, quando comparado com a literatura observa-se que foram superiores aos valores encontrados por Soares (2020), que encontrou o valor de 0,492 mg/ml (EAG) de compostos fenólicos no manjericão (Ocimum basilicum).  Estudos de compostos fenólicos em plantas destacam o quão importante é encontrar novas fontes para o enriquecimento de produtos com alta concentração de compostos bioativos natural potencializando o desenvolvimento de novos alimentos funcionais.
Considerações Finais
Os resultados obtidos nesta pesquisa, sugere-se viabilidade na adição do extrato aquoso da folha de amora no enriquecimento de novos produtos de forma a agregar valor nutricional e adicionar composto com propriedades antioxidantes como compostos fenólicos e flavonoides, de forma a contribuir com os benefícios de prevenção de doenças degenerativa.
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